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Senhor Ministro:

/

Acompanhando este relatório encontram-se todos os
bem

elaborados

com o

telegramas enviados sob minha assinatura e responsabilidade,

como as notas dirigidas aos jornais, ambos documentos

mediante entendimento prévio com o Ministério da Justiça,
Exercito, Gonselho de Segurança Nacional e os Generais Meira Matos,
Waldemar Turola e o Professor Jorge Boaventura de Souza e

este Diretor Geral do Departamento Nacional de Educação.

I

Silva,

Gostaria de informar a Vossa Excelência que tomei

conhecimento da situação escolar tensa na própria quinta-feira, dia 28
de março, quando com Vossa Excelência regressamos de Brasília,
após a inauguração do Centro de Ensino Técnico de Brasília e da pale£
tra que proferi na II Reunião de Bibliotecários de Escolas Industriais,
sob o tema "COLTED: UM PROGRAMA PARA O DESENVOLVIMEN

TO". No dia seguinte, sexta-feira, percebi que o agravamènto da s_i
tuação era inevitável dada a comoção social que o assunto tinha provo
cado. Soube, neste mesmo dia (sexta-feira), que havia sido dada _
dem expressa neste Ministério para encerramento do expediente antes
do horário normal de atividades (17,00 horas). Determinei, entretan

to, que os servidores integrantes desta Secretaria Geral se mantive_s
sem a postos, dado que nossos encargos eram inúmeros e os prazos
fixados de atendimento bastante diminutos. Foi o que fizemos. Acom

2. -

or

Excelentíssimo Senhor

Deputado TARSO DUTRA

MD. Ministro de Estado da Educação e Cultura
N E S T A

C%



●Aítti 1/ 03- 5 ● 3' /3
2.

692

panhei o desenrolar dos acontecimentos através do noticiário das rá

dios do Estado da Guanabara e percebi que as proporções
cas assumidas davam conta de uma movimentação em todos os

tados e não apenas nesta cidade-estado. No sábado (dia 30 de

ço) nao houve expediente, o que não me fêz, entretanto, deixar

estar em contato com as notícias e visualizar uma situação
tiante para a segunda-feira, dia 19 de abril, quando se

uma passeata solicitada pelos estudantes em desagravo.

gigante s
Es

mar

de

angus

realizaria

3. - Desloquei-me, acompanhado do Doutor Ruy Bal
daque Guimarães, Diretor Executivo da COLTED, e do Coronel ArT
Leonardo Pereira, da mesma instituição de assistência
ao Rio Grande do Sul.

escolar.

Levava, àquela altura, os últimos atos
serem encaminhados à elevada consideração do Excelentíssimo
nho^r Presidente da República, Marechal Arthur da Costa e

Apos o despacho normal com Vossa Excelência,
go, dia 31 de março, fiz sentir que a situaçao, pelo menos na

nabara, era

Excelência

a

Se

Silva,

na tarde de domin

Gua

Vossa

Soube, então.

a mais tensa possível, requerendo da pessoa de
as instruções necessárias de como agir.	

que estivera com Vossa Excelência o Professor Jorge
o qual também, entre outras coisas, havia alertado sobre a

Recebi suas instruções expressas no sentido de
e para resguardar o patrimônio físico do próprio ministerial,
fim de não ser

Boaventura,

crise,

nao me pronunciar

a

atingido pelos estudantes. A viagem que havia sido
mesmo domingo, deu-me chance a que, regressando

na segunda-feira, renovasse a minuta de ato do Poder Executivo,

relacionado com a abertura de crédito suplementar no valor

tres milhões e meio de cruzeiros novos.

realizada no

de

a fim de ocorrer às despe
Universidadesas de instalação do Hospital de Clínicas Medicas da

Federal do Rio Grande do Sul. Igualmente, assisti ao desembarque
do Excelentíssimo Senhor Presidente da República, retornando logo
a seguir pelo Caravelle da Cruzeiro do Sul.

4. - Ao chegar ao Estado da Guanabara, encaminhei-

me diretamente, ao Ministério da Educação e Cultura,
samente 16.30 horas quando aqui cheguei. Logo soube que

sido determinada a dispensa das atividades dos servidores

as dezessete horas, por medida de segurança. Como na :

ra anterior, mantivemo-nos em atividades regulares, perturbadas,

e claro, pelos estampidos de bombas de gas lacrimogêneo e tiros

de revolver, ouvidos nas imediações do prédio do Ministério. Havia

sido determinada pelo Govêrno do Estado da Guanabara,
tou informado, ordem para que a Polícia contivesse os

tes, nas ruas do centro da cidade, sem
Como os estudantes tentassem invadir

Eram preci
havia

para

sexta-fei

ao que e s

manifestan

usar qualquer arma de fogo.
próprios governamentais, a

tensão aumentava. Os atentados contra viaturas foram confirma
dos mais tarde. Houve, inclusive, um retraimento natural da
lícia Militar dado que, desarmada, tinha de enfrentar
armada, ate com armas de fogo.
interna terrea dêste Ministério

Po

uma

para a

turba

Soldados acorreram
area

e fui forçado, pelas circunstâncias,
a presenciar crises de choro da prórpia soldadesca. F oi dolorosa
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a situação verificada, porém mantida integralmente a expressa deter

minação de Vossa Excelência de guardar a integridade física do
dio do Ministério da Educação e Cultura. Retirei-me do

da Educaçao e Cultura, as 21.30 horas, sentindo ainda mais o

vamento da crise e sem as possibilidades de um contato direto

Vossa Excelência.

-T

pre

Ministério

agra

com

5. - Na têrça-feira, dia 2 de abril, fui procurado

em minha residência pelos servidores desta Secretaria-Geral, Senho

res Paulo Ramos e Sandoval Machado, por volta das oito horas
trinta minutos

e

. Haviam regressado do aeroporto de Santos Dumont ,
a entrega ao engenheiro Humberto Queiroz de Souza de

nova minuta do decreto jã aqui citado, conforme toda a

traçada por Vossa Excelência. (Ha telegrama,
ao Doutor Favorino Mércio

onde fizeram

orientação
passadoem anexo,

^ a respeito), informaram-me que o
dio do Ministério da Educação e Cultura estava tomado por

federais. Logo desloquei-me para a sede do Ministério,
do o dito. Comuniquei-me, então,
segurança do prédio,
possibilidades de i

pr£

forças
constatan-

com o oficial responsável pela
encarecendo as naturais explicações. Tive

ingressar no edifício do Ministério (somente eu) pa
ra recolher alguns documentos de trabalho. Fui então ao

no do Trabalho e Previdência Social, ter com o Chefe de

daquela Secretaria de Estado, a fim de,
dada a proximidade dos dois Ministérios.

Ministé

Cabinete

conhecer o que ocorria lá.
Logo soube que as

segurança não se verificavam naquele proprio fede -
ral. Na oportunidade, foi-nos oferecida

mes

mas medidas de

a utilização das
cias do Cabinete do Ministro para uso dêste Ministério,
mane cesse a cessão de ir e vir no MEC.

dependên

enquanto per

Como sabia, àquela altura,
que o Governador Negrão de Lima havia procurado o Ministro
Justiça para solicitar as forças federais,
dem

da

a fim de manterem a

e como reconhecia, pelo noticiário, que o Ministro Gama e
va estava coordenando

or

Sil

as atividades civis do Governo, naquele
mento, no Estado da Guanabara, procurei o Ministério da
La e stive

mo

Justiça.
, com os senhores Paulo Ramos e Sandoval Machado para

nie comunicar com o Chefe de Gabinete daquele Ministério (dado que
nao ha Secretário Geral nomeado para aquela Pasta) com o intuito

de ^colhêr a orientação a adotar. Soube, preliminarmente, que

prédio do Ministério da Educação e Cultura já havia sido

ingresso dos servidores pelo próprio General Meira Matos,
pessoalmente aqui esteve.

o

liberado
ao

que

6. - Recebi instruções severas do Ministério da Justi
ça, através do Doutor Hélio Scarabétolo, no sentido de iniciar

trabalho de "retorno imediato à normalidade da situação escolar". /
P^referi, todavia, manter contato com o General Meira Matos, que
la se encontrava, a fim de adotar uma orientação adequada e unitá

ria, dado ter o^mesmo expressos encargos de atender à política
estudantil no País, por designação do Presidente da República,
repetição da orientação se fez. Era necessário

to do Ministério. Meditei, profundamente.

um

A

um

sêbre o
pronunciamen

pronunciamento
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a ser dado que deveria enfatizar o retorno a normalidade das ativid^
des escolares (encontra-se em anexo). Uma emissora (assim
informado pelo General Meira Matos) alterou tal noticiário, na sua

parte final, certamente porque todo o noticiário do dia dizia
"omissão do Ministério da Educação e Cultura". Essa adulteração
referia-se a uma suposta assunção de direção, na crise, por

parte. Nao poderia, de maneira alguma me conformar com tal
nunciamento, dado que, a ordem expressa de Vossa
como titular da Pasta era no sentido de apenas "manter a

de física do prédio do Ministério". Como só uma emissora
tal atitude e as demais não o fizeram, resolvi não desmentir

evitar maiores conflitos de noticiário. Telegrafei aos reitores

Universidades Brasileiras, encarecendo a normalização das ativid^
des escolares. Disto dei inteira ciência ao Doutor Hélio Scarabotolo,

fui

da

minha

pro

Excelência,

integrida
tomou

para

das

Aguardava então a visita do General Meira Matos que se comprome_

tera, no Ministério da Justiça, a vir ao Ministério da Educação. Sou
be que Sua Excelência se encontrava no Departamento Nacional

Educação e fui ter com o mesmo, para que a adoção das medidas se
fizesse de modo coeso por quantos se encontravam aqui no

da Guanabara. Aquela altura, estavam presentes alem do

que sempre participou dos acontecimentos, o
Nacio

de

E stado

Doutor

Ferreira da Costa,

Professor Jorge Bqaventura, diretor geral do Departamento
nal de Educação, o General Waldemar Turola, da Divisão de Seguran
ça e Informações, e o General Meira Matos, da Comissão Especial
já aqui referida. Evidentemente, isso ocorreu em todos os momen

tos, sendo todas as deliberações tomadas em função de uma orient^
ção colegiada.

Na tarde de têrça-feira e na manhã de quarta-fe_i
nossos

7.

ra, os incidentes foram de pequena monta e as respostas aos

RETEMECS para as Universidades começaram a ser feitas, tendo-se
registrado incidentes mais graves na Universidade Federal
de Pernambuco, na Universidade de Brasília e na Universidade
Ceará, sobretudo nesta, quando se soube que os estudantes
depredado dependências do USIS, de Fortaleza, e estavam
querendo os seus companheiros a liberação imediata sob pena de gre_

Na Universidade de Brasília
Parlamentares, pelo

crise e retirar os estudantes.

Rural

do

haviam

presos.

uma

que

ve geral, depois decretada,
pseudo tomada da Universidade foi feita.

soubemos, conseguiram contornar a

!As 14.30 horas de quarta-feira, dia 3, fomos pro^
Turola

reu

Gua

8.

curados pelo General Meira Matos, pelo General Waldemar
e pelo Professor Jorge Boaventura, a fim de convocarmos uma

das Universidades sediadas no Estado da

nabara e no Estado do Rio, para adotarmos uma posição comum

dia seguinte, quinta-feira, quando seria celebrada a Missa pela
A reunião foi programada para

niao com os reitores

no

al

ma do estudante Édson Souto.

18.30 e realizada, contando com a presença dos reitores; do repre
sentante do General Lucídio Arruda, da DOPS; do Comandante

rilo, do SNI; do representante do I Exército, Coronel Carvalho; do
Professor Vandick Londres da NÓbrega e do vice diretor do Colégio

as

Hu

V
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Pedro II, Professor Tito Urbano, alem do Professor Jorge Boaventura,

do General Waldemar Turola e do representante do Conselho de Segu

rança Nacional. Presidimos a reunião, cada um dos
fazendo um breve relato da situação. Era reclamada uma posição por
parte do Ministério e a ordem recebida era da normalização o quanto
antes das atividades escolares. Ao encerrar-se a reunião o Ministro

Gama e Silva, pelo telefone, comunicou-nos de que deveriamos,
quinta-feira, manter em funcionamento os estabelecimentos de ensino

superior. Entretanto o Governador do Estado da Guanabara determi -

nou "ponto faciiltativo", e, portanto, feriado escolar.

Somente a Universidade Federal do Rio de Janeiro /
acusou problemas, comunicados, alias, pelo seu Reitor, o qual identiU

cava uma situação diversa da combinada na quarta-feira, isto e,
que o exército havia impedido o ingresso dos estudantes nos estabelecú
mentos de ensino e, por essa razão, suspendera as atividades escola -
res.

participantes

na

9. -

de

MiComo houvesse, naquele mesmo telefonema do

nistro Gama e Silva recebido orientação no sentido de fazer suspender
o expediente ãs 14 horas de quinta-feira, assim o fiz.
com o General Meira Matos sobre o problema da suspensão das ativid^

Pon

10. -

Comuniquei-me

des, na tarde da quinta-feira, do Conselho Federal de Educaçao.
derou Sua Excelência para que conversasse com o Presidente do Con
selho Federal de Edacação , Doutor Deolindo Couto e, dando
dos acontecimentos, deixasse ao encargo do mesmo a suspensão

não das atividades. A sessão plenãria do Conselho Federal de Educa -
ção na quinta-feira foi realizada somente pela manhã, suspendendo-se,
como em todo o Ministério , as
previra o Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça.

ciencia

ou

atividades regulares de trabalho. como

Enquanto isso recebíamos comunicações i
das Universidades dando conta da situação e somente no Ceará a greve
era geral, apesar de não haver outros problemas maiores.
Universidade Federal Rural de Pernambuco esperava uma comunicação-
relatório do Professor Gilberto Osorio, a quem solicitara e cuja
dição somente se fêz na sexta-feira. Disto havia dado ciência ao Doj^

Na Universidade Federal da Paraíba, não
final do dia como se verifica do telegrama

a essa altura, mais uma vez, ao Dou

pro

11. - inúmeras

Sobre a

expe

tor Favorino, pelo telefone,
foi dos mais auspiciosos o

recebido, em anexo. Encareci, ^
tor Favorino Mércio a autorização para expedir um noticiário das
vidências do Ministério quanto à crise, com uma palavra de Vossa Exce

disto dei ciência ao Doutor Favorino Mércio ,lencia ao publico. Via, e
nm noticiário tendencioso ao esvasiamento de providências por

do Ministério da Educação e Cultura e inclusive a configuração de
processo de acefalia desta Pasta. Nao veio a confirmação do solicita -

o que coincidia com um telegrama já passado ás Universidades,
rciesmo estilo, conforme orientação adotada pelo Ministério da Justiça e
pelo General Meira Matos.

parte

um

do. no

quinta-feira, o Ministério da EducaçãoIZ. - Deixamos, na
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e Cultura, às 22.30 horas. Nenhuma grave anormalidade havia sido con

siderada. A ordem da manutenção normal das atividades escolares, nas

Universidades, foi providência que tomamos tendo em vista

telefônico feito com o Coronel Carvalho, do I Exercito. Demos

ampla ciência aos reitores das Universidades sediadas no Estado da Gua

nabara e no Estado do Rio e, pelo RETEMEC, às outras Universidades oo

bertas pela rêde.

contato

disto

13. > O dia de sexta-feira, 5 de abril, foi considerado cal -

mo e o funcionamento dos estabelecimentos de ensino da Universidade Fe_
deral do Rio de Janeiro encontra-se relacionado na pasta que êste acom -
panha.

14. Esperava que, na sexta-feira, viesse da Universidade

Federal de Minas Gerais uma resposta ao telex anexo. Tratava-se

outro noticiário desatencioso para com a sua pessoa e pelo qual verifica-

intuito de demonstrar dupla orientação por parte dêste Ministe -
rio. Apesar de falar por telefone com o reitor Gerson Boson, o REREMEC

nao veio. Vossa Excelência observara a indignação que se apossou

nos pelos termos em que foi vasada nossa comunicaç ão feita na quinta
feira, à noite.

de

va-se o

de

Igualmente recebemos o relatório da situação da Uni -

um

15. -

versidade Federal Rural de Pernambuco, identificando, na crise,

problema interno da Universidade e de relações com êste Ministério,
rém

po

nao ligado com a situação estudantil ocorrida.

X - X - X - XX

Senhor Ministro, a crise estudantil, planejada

demente por pessoas desligadas do meio educacional pela afinidade
ensino, mas presentes nêle por interêsses excusos, merece um

atento do Ministério da Educação e Cultura.

adre

do

exame

Repetidos foram os comentários, pela imprensa escrj.
ausência de resposta por parte dêste Ministério aos recla

Isto é contraditante com a atuação desta Se -
ta e falada, da
mos educacionais do País.

sentido da solução dos graves problemas que afli -cretaria de Estado

gem a educação brasileira, como suporte mais autêntico no processo
desenvolvimento. Repetidas vêzes verificaram-se comentários ;

posições diversas dentro da área do próprio Govêrno, reveladas em
Tudo isto nos leva a

no

do

sobre

de

poimentos e entrevistas de integrantes seus. uma

Nao somos dos que acredita poder, demeditação séria sóbre a situação,
um momento para o outro, resolver entraves, embaraços e situações que

O Ministério da Educação e Cultura,

denação das atividades do Govêrno em matéria de educa-
se arrastam por anos a fio.
aparêlho de

ção e de cultura, está longe de poder atender a todo o desenvolvimento de

como

coor

um processo de soluções ideiais.

9>
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Reconhece-se que as soluções já estão preconizadas

em inúmeros documentos pessoais^de orgãos deste Ministério,
dos de Conferências Nacionais, e, da própria consciência dos educado -

res, O que não se chegou claramente ate agora a definir (e disto
sa Excelência deu ciência em seu discurso de posse) foi a

de execução", dado que "o Ministério da Educação e Cultura é um ver -
dadeiro arquipélago...". Ninguém duvida que a Educação Nacional pr£
cisa de três orientações harmônicas:

oriun

Vo£
mecanica

a) - constitucional - de reforço da infra-estrutura educa -

cional com a possibilitação de uma educação geral m_i
nima de oito anos, a todos os brasileiros. Esta educa

ção tem sido objeto de quase todas as conclusões

aqui chegadas. A Constituição do Brasil a adotou
forma clara quando disse que "a educação é obrigatória
dos 7 aos 14 anos";

até

de

b) - convencional - de expansão e qualificação do ensino su

perior sem o que se torna amplamente difícil _
guir a qualificaçãodos níveis inferiores de ensino, dado
que o magistério de um nível sempre se forma no
vel subsequente;

conse

ni

c) - reclamada pelo desenvolvimento - de expansão e quali
ficação do ensino técnico, com carreiras diversificadas
ao nível médio e com a ampliação dos cursos de peque

na duração, já previstos em parecer do Conselho Fed£
ral de Educação e da ampliação dos cursos de pós-gra_
duação.

Além disso ressente-se o Ministério de uma organiza

Çao administrativa, agindo por via descentralizada, como prove a

forma Administrativa, capaz de atender a êsses imperativos: constitu
cional, convencional

Re

clamado pelo processo desenvolvimento.e re

Não são apenas as determinações de "fundos de conten
ção" que têm caracterizado, sob prisma negativo, a presença do Mini_s
tério. Julgo que êsses ardis de execução orçamentária são necessários
na medida em que o processo inflacionário nao foi todo contido e

balanços de caixa comprovarem sua indispensabilidade.
fn, posso assegurar a Vossa Excelência, conforme sua determinação ,

cortes de verbas" não

s^lem de um percentual de sete por cento, e nao atingiram em nada.
Universidades Federais Rurais.

que

Desta fei¬os

/atingiram as Universidades Brasileirasos

as

Entre, porém, as diretrizes formais adotadas e _
ção das mesmas encontra-se um hiato nocivo que precisa ser estirpado.

entender, está lídimamente interessado na solução
Ninguém, em consciência, descrê disto. To-

a execu

O Govêrno, no nosso
dos problemas nacionais,

davia, entre os pronunciamentos feitos e a execução das medidas suger_i

/
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das delonga a ação ministerial. Como a alteração dessa mecânica bu
rocrãtica não se pode fazer senão lentamente e com o maior cuidado ,

há que agir por prioridades devidamente consideradas. O Programa

Estratégico de Desenvolvimento revela, entre outras, algumas dessas
prioridades, mantidas inalteráveis pelo Decreto 6Z.316, de 23 de fe_
vereiro de 1968.

No nosso modesto entender, terminado esse breve

relato dos acontecimentos aqui no Estado da Guanabara e do conheci -

mento que tivemos do que ocorreu no restante do País, so nos cabe /
propugnar, perante Vossa Excelência, no sentido de que, entre

tras, sejam adotadas as seguintes prioridades, quer

com as diretrizes já estabelecidas, quer com a mecânica de sua execu

ção. Além disso e, em caráter preliminar, a identificação da situa -

çao nacional em cinco das principais áreas de sua atuaçao.

ou

relacionadas

DE EDUCAÇAO - As relações entre o Minist£
rio da Educação e Cultura e as Secretarias de Educação estão de
finhando. Os recursos atribuídos aos Estados já não satisfazem

as exigências da expansão e da manutenção dos sistemas de ensi
con

médio

situa

em

inadim

1, - SECRETARIAS

no. O Orçamento Plurianual de Investimentos revela que os

vénios para a expansão do ensino primário e do ensino
devem fazer-se somente com os Municípios... Ora, essa
ção desfigura todo um Plano Nacional de Educação existente,
sua mecânica. O ano que passou foi marcado por uma
pléncia da ordem de cinquenta por cento dos nossos
sos sem contar os vinte por cento contidos tendo em vista o

creto-Lei n9 81. Não está havendo, portanto, expansão do

no primário e médio pelas vias adequadas.

compromis

De

ensi

A atenção ao problema universitário não se
esta fazendo a contento. Faltq, ao Ministério a organização

2. - UNIVERSIDADES -

ad£
desenvolverquada para entender a situação existente e para

um programa de articulação. São esparsas as medidas adotadas.
Vossa Excelência reconhece a situação dos convênios celebrados
para a expansão do ensino superior; muito embora se deva

saltar a atuação inestimável da Diretoria do Ensino Superior

nossas considerações^só vêm a corroborar com as necessidades
por que atravessa êsse órgão. Essas relações com as
rias de Educação e com as Universidades têm acarretado uma s_i
tuação difícil para o Ministério dado que em pouco se pode

execução plena dos Planos
a expansão conveniente

res

I

Secreta

esti

Esmular a constituição adequada e a
taduais de Educação, de um lado, e,
ensino superior e sua qualificação, de outro.

do

3. - ESTUDANTES - Considero que a assistência escolar, basepara

o diálogo tão "decantado" pelo noticiário da imprensa, deve ser
O fulcro das relações do Ministério com os estudantes,
tência que não se representa somente por "atendimento filantróp_i

que deve significar possibilidades de participação ade -

Assis

co", mas
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quada dos estudantes nas tarefas do ensino, participação não direcio
nal, mas efetiva na pesquisa e no trabalho escolar. O Projeto Ron

don é um excelente exemplar de como se pode conduzir os jovens

ao trabalho comunitário. Mas a ^assistência escolar só se pode fa
Uer sentir, pelo menos agora, por quatro peças fundamentais

ação: a alimentação escolar , o material didático, o livro técnico

e didático e as bolsas de estudo. Considero que a alimentação
colar deve corrigir distorções da linha escolar, e assim tem sido ,

evitando a deserção e a reprovação, fatos constatados em todas as
estatísticas. O material de ensino, material didático, pode ser um

ramo de atuação do Ministério que mais atenda aos interesses estu

dantis. Disto já fiz longa exposição, aliás aprovada por Vossa Exce

lencia, sobre cadernos escolares. A rede de distribuição é ainda
a mais ineficiente e as constatações são diárias. A expansão
nao deve concorrer ao descontrole, mas deve ser feita na razão dire

ta do crescimento escolar que é paupável. O livro texto vem-se cons

tituindo um dos programas mais auspiciosos dada a desbrurocraU
zação de que se tem revestido. As bolsas de estudo para os trés
níveis, de outro tanto, ainda não mereceram uma legislação conhe

cida pelo publico e reclamam por tal, a fim de que o Governo,

medida de suas possibilidades, possa atender a esse publico, dire -

tamente, nos Estados. Esses quatro aspectos de assistência

lar basica, e o conhecimento das diretrizes do governo quanto
problema estudantil, pelos estudantes e pelo publico, constituiriam,

a nosso ver, o alicerce para o diálogo. Ê difícil um contato com a

juventude, sobretudo a universitário, se não se possuir as diretri

gerais para os problemas existentes e as soluções prioritárias /
adotadas, soluções estas que devem partir do Governo e jamais, co^
mo qu-®rem os estudantes, serem por êles dadas e adotadas.

de

es

nao

na

esco

ao

zes

4. - ADMINISTRAÇÀO do ministério - Como acima já foi _
do há que registrar-se, de modo amplo, uma autêntica articulação m
tre os órgãos do Ministério. Indispensável se torna permanentes rm
niões com os diretores desta Casa a fim de evitar medidas que po^

deriam parecer competitivas aos olhos do publico. Por outro

articulação deve ser feita com o intuito de tudo ser decorrente e
dirigido para a pessoa do Ministro de Estado. Daí porque solicitaria
que Vossa Excelência usasse desse caminho de contatos comuns

periódicos entre os diretores do Ministério fazendo dêle u’a máqui

constata

lado

essa

e

na unica, capaz de gerir bem os problemas do ensino, sob
descentralizada. Com isso não se atenta contra qualquer órgão, mas

Se evita a dispersão, transforma-se esta Secretaria de Estado
todo que fale a mesma

para problemas iguais.

forma

num

idênticaslinguagem e que tenha soluçoes

5. - PÚBLICO - O público brasileiro precisa ser alertado para o grande
papel que tem tido o Ministério da Educação e Cultura, pelo que rea

liza, pelo que pretende,
do Públi

Não há muita crença, entretanto, por parte
nêste Ministério. Acham-no ultrapassado, com o que não

É preciso, portanto, um relacionamento permanent e
de alterar substancialmente, a bem do Govêrno,

CO,

^ concordamos,
com o público, capaz
esta feição distorcida.
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É claro, Senhor Ministro, que esta visão de uma realida
de aparente só pode ser assim, aqui, pinçada muito brevemente e algu

mas vezes ate insistente e insolente para permitir um exame adequado
novo" Mi

Governo

da situação presente, exame este que me leva a admitir um

nistério sob a direção de Vossa Excelência, qual imagina o

do Marechal Arthur da Costa e Silva. Não desejo com isso, Excelentís
simo Senhor Ministro, desfazer de tudo que já se fêz. Antes, exaltá-
lo. Desejo, porém, relembrar comigo mesmo, aquele pensamento de

fimque se pode caminhar muito mais quando se pensa que ja esta ao

da caminhada. Há necessidade, portanto, mais do que nunca, de uma
seleção de prioridades.

a) - Difusão pronta dos Projetos Prioritários do
terio da Educação e Cultura, por todos os meios viáveis;

b) - Execução adequada dos referidos Projetos Priori -

tarios, lembrando aos que reclamarem, que tais projetos, foram sele

cionados em razão de longos estudos, e que precisam ser postos

pratica, sob pena de, no futuro, não podermos nos jactar de ter

respondido pelo presente;

Minis

em

bem

c) - Reflexão profunda sobre programas novos a serem
desenvolvidos a fim de que esses não venham a perturbar a boa marcha
dos prioritários;

d) - Ativação dos contatos do Ministério com os
representantes nos Estados, seja os da administração direta, seja

da administração indireta de tal modo que, no País, a palavra do
nistro e do Governo seja ouvida em todos os seus quadrantes;

seus

os

Mi

sistema de reuniõese) - Manutenção de um
tes entre os dirigentes desta casa a fim de articular todos os progra -
mas traçados, todos os programas em desenvolvimento, e bem avaliar
os ja desenvolvidos.

permanen

Não descuro,por outro lado, de dizer, mais uma vez, a

bem pode verificar pela sinceridade deste re -
lato modesto, que estou ao seu inteiro dispor para mais ainda dedicar
todo o meu dia à causa da Educação e da Cultura como sei que faz com
os seus de maneira a mais louvável,

to para a açao aqui me
vidades revigore todo um Ministério - perdoe pelas linhas tão modesta
mente apresentadas dado o estilo de um minúsculo relato - e faça dele
aquilo que imaginou o Presidente da República e Vossa Excelência.

Senhor Ministro: julgo indispensável ressaltar o traba-
e me permitir a solicitação de louvor, pela atuação, na crise atra

Vossa Excelência, como

Como um verdadeiro soldado prcn

proponho e propugno para que essa linha de ati-

Iho,

>
' /
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vessada, ao Professor Jorge Boaventura de Souza e Silva, Diretor Geral

do Departamento Nacional de Educação, ao General Waldemar Raul

rola. Diretor da Divisão de Segurança e Informações deste Ministério,
bem como, ao General Meira Matos, lídimo colaborador em todo

transcurso dos acontecimentos. Não posso deixar de referir, aqui.

Vossa Excelência o pleito de agradecimento ao ilustre Professor Hélio
Scarabotolo, Chefe de Gabinete do Ministério da Justiça, pela atuação
orientativa que nos proporcionou, e, bem como, do Coronel Carvalho,

do I Exercito. Na esfera dos Ministros de Estado, deve encarecer de

Vossa Excelência o seu agradecimento sincero pela orientação, pronun

ciadamente autêntica, dispensada a esta Casa, pelo Excelentíssimo Se_
nhor Ministro da Justiça, Professor GAMA E SILVA.

Tu

o

a

Com a maior atenção e estima

4.

Édson Franco

Secrqtário Geral

EF/lls.
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RT5)TEMSCMINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

GIfiCULi\R NC 85

Aos Reitores.

Àfim poder continuar satisfatoriamente informando Mi

nistro Tarso Dutra situação hoje peço suas informações respei

to funcionamento escola @ niimero frequência alunos em percen -

tual pt Saudações Edson Franco Secretario Geral MBG



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

R E T E M E C

RESPOSTA CIRCULAR N9 85

ESCOLA ENGENHARIA 80% a 90% FREQUÊNCIA

FACULDADE DE FARMÁCIA 40%

FACULDADE DE MEDICINA 30%

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 20%

ESCOLA DE QUÍMICA 50% a 60%

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO 15%

ESCOLA DE MÚSICA 15%

ESCOLA ANA NERI (GRADUAÇÃO 90%)

CURSO TÉCNICO 70%

ÃLUNÃS EXTERNÃS NÃO COMPARECERAM

FACULDADE DE ODONTOLOGIA 10.3%

ESCOLA DE BELAS ARTES 1% - 1 aluno

FACULDADE DE ECONOMIA ADMINISTRAÇÃO « ( Não houve aula)

escolã de educãção físicã e desportos ãlunos Não COMPA
RECERAM

INSTITUTO DE PSICOLOGIA 4% do 39 ANO

FACULDADE DE FILOSOFIA ( PROFESSÔRES NÃO COMPARECERAM)
UNIDADES DA U.F.R.J.)

- ' .V

.1*.'
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AoSüíJTO: 30LICIT4 INFOHLxàÇÕES

SIIG.AHEgO V03S4 H4GWIFIGÊÍJGIA EELíiT.4H ESTA SE-

GEÍ-Í4L EiJfiiE 17 E 18 H0Í143 ilOJE TRANSGUESO âSTECííEXWa

DIA PT SAUDAÇÕES ÍDSOU mAHGO

í

1

í
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MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA

"CUI-ÍPRE-LIE H;P0S1,LIR YOSSA liAGIÍIEICÊiíCIÀ

SITlLàVAO ESVÂEELECILIEIITOS EIÍSIÍTO GÜAITAEAEA EETOEITA

EÍTIÍO ITOPAIÁL AP’IVIi/ADE3 pt FICüü 01'TTMI COrnTIEI.lADA i¥A

SEIETr1'TIEESTAÇlO ELEL'ISNTOS ESTEAIÍHOS CIASSE ESTUEAETII

BO ALIEEAÇÍiO ORBEI'.í PIjTilIGA I.IAITIIBA CClíECRi.lE PROPÓSI -

TOS C-OVÊRITO pt HTCAREÇO VOSSA I.LA.GI'TIFICÊlíCIA PAÇA BROS

SEGUIR ríOHi,Ei.E;iERTE TRABALHOS ESCOLARES ATEITBEiTBO SOLI -

CITAÇÃO HIKISTRO TARSO BUTRA pt SAUBAÇCES EBSOIT PRAIICO

SECRETÁRIO GERAL IIEC
(I

/ws



05.Ç. ^ - G / )?■

RETITMPJGMINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

CIRCULAR NO 86

Ministro Tarso Dutra

Situação Guanabara calma com regular trabalho todos

setores e sem policiamento ostensivo pt Somente Paraíba preocü

pando pt continuamos vg sob sua direção e orientação vg manteu

do contato Ministério Justiça o I Exercito vg alem perfeito

entrosamento Generais Meira Matos e Turola e Professor Boaven-

tura pt Encarecemos sua orientação e determinações hoje

Informe voo chegada domingo pt Saudações Edson Franco Secreto

rio Geral MBC

pt
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

P ■K3iC - CIPCIjIAK

K2 41/68

Do Secretario Goríiil do Llinistério da Ediicação e Cultura

Aos Rcitcr&G das Univercidades Federais

Solicito sua urgente inlonaação situação hoje vg pr_e
visão onanliã prohleeia estudantil pt Saudações ádson Ihranco

cr etário Ger 1 do LíEC

Se

Respostas:

Sta. Maria nS 9

Eesposte, circular 41 de heje vg inferno Vossencia Sta

Maria continua deefrutaando da aaaior ordeia Presidente Costa e Sil

va teve verdadeira consagração juntsmente com seus Ministros ne_s

ta cidade pt Saudações José Maria Rocha Filho Reitor da liiiversi

dade Federal Santa Maria»

Riteroi n2 3

Resposta seu Eetemec sShre situação estudantil vg in-

foimo ambiente tranquilo perfeito diálogo universitários e entr£

.udações lílanoel Barreto Neto Rãsarnento autoridades competentes

tor da Universidade Federal Flinninense.

pfTi

Florianópolis n^ 18
X

Confirmo têz^mos retemec transmitido hoje pela

pt Situação normalizada com estudantes em aulas não estcuido prje

vistas manifestações pt Saudações João Davi Ferreira lima Reitor

da Üniveisidade Federal Santa Catarina.

mc.nhã

Belo Horizonte n^ 65

Situação ainda não regnlarizada pt Impossível

nostic r amanhã pt Estamos atentos procurando solucionar
blemas pt Saudações Gerson Boson Reitor.

prog -

pro-



03-5-3-G/ 13

2.

MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

^JOSO PESSOA NC 15

h/li/68 - 15.Zt0h

Rocebí connmicação as 10,30h pt Rometerei relatório
hora aprazada*

Guilardo Í4artins Reitor

Juiz de Fora h7

Resposta retemec circular nC Ip. hoje vg confirmando

nosso retemec hoje nC lí.6/68 pt Situação continua calma sem pro£

nostico qualquer alteração pt Saudações Moacir Teixeira de

drade Reitor

Fortaleza nc I70

Situação calma hoje pt Previsto mesmo amanhã pt Saji

dações Carlos Dalge Chefe Gabinete ÜFCE.

Juiz de Fora nC

Referencia circular nQ 32 vg 2 corrente vg agradeço

sua comunicação e apraz-me conunicar Vossencia que estudante ü

niversitario d© Juiz do Fora se comportaram de maneira

piar vg não fazendo qualquer manifestação de rua vg limitou-se

vg greve pacifica do 96 horas quo terminou 0 hora do hoje

correndo normalmente dia de hoje pt Cordiais Saudações Moacir

Teixeira d© Andrade RUF J» Fora.

exem -

e

Goiânia nfi 59

Ciente Circular n® 32 de hoje, cumpre-me

suspensão aulas hoje e amanhã motivo morte 1 estudante ontem

leado de 3 hoje no sagtião Catedral Metropolitana, advindo

sentendimento Igreja e Estado bipt também suspendí evitar As -

sembleia nos Diretórios Acadêmicos que também fechei pt

Ministro Tarso Dutra e Nossa Universidade felizment© resguarda

dos pt Eminente Ministro e Vossa Excia. estejam tranquilos que

a subversão e a baderna não voltarão pt As* Gerõnimo Geraldo

Queiroz Reitor*

informar

da

Nome

SM/wa
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PIOHIiUííjlOLIS IT2 17

eito ceu roteucc i:ii;-rno G.:tar ncn.iali2ci

ünivercidaàea pt Eotudaiitcs c.utorizc?,cLos

Eütaõ.o realizaraa onten passeata et na

correran pc.cíficímoi-te pt ROESETO IhOITTEI RE

ECÍCIOo

Re

do funcionai^ierito Cursos

Secret .Segurança Itíllica

nifestações q.ue trans

LACEllA REITGR ELI

Pará RS 2Belén -

ibiApraõeceríamos obséciuio infernar se po

sobre COITEE próxinc clia 15 nossa Capital

Saudações pt

ss

lidade fazer X'‘nlestx’a

I-‘ará Eii'etores estabelecii-ientcs ensino pt Cordiais

AlTTÔilIO VIZEÜ COSTA IH.LA. COCRI:^ilTAPOE LJIC PAPjÍ

PJ3TE.-EC

SITUAÇÃO RüRl.Lá.1

Vitória nS 10

Florianópolis n2 17

Fortaleza n£170

Juiz de Fera n£ 47

Juiz de Fora n2 46

Niterói n^ 3

Santa Liaria n£ 9

COM AIiTERAÇÃO

Belo Horizonte nS 65

Goiânia n2 59

Maceió n2 7

J®ã© Pessoa n^ 12

CoEiunico situaçao estudentil calna ptAlu—

:.arecinento aiilas após missa 7^ dia estudante/iniciam conpnes
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

uorto pt Eeuni ti^dos Ilretoiec alertando cuuprinentos Ic^-islaçao

ecpccifica pt Rogo c-tendinento nova exposioão õ.irig'ida easa

cretaric. vg na ciuaJ. indico êRS 300.000,000 contenção esta liiiver
sido.de pt Saudações Iniversitárias G-LIIliAElO LiARlIRS AIYES ERITOE

Se

VITáRIA l‘& 15

Resposta Vosso radiograria circular 41vg infor

üo situação periaanece Ro^‘e. intciramente ncrraLil vg sendo esperar i
dêntico cuadro ananhã 'se^^vàcTo prõxino está previsto Ato público /

estudantes pt Saudações AL/iOR QUEIROZ ARAíJO REITOR URES

RECIFE RS 8

Situação dentro Universidade calüa, não baven -
pt Passeata estudan -

ontem

dc até agora vg previsão qualCiUer

til protesto contra incidentes

polícia pt Impossível informar se estudantes pretendem outra pas
seata pt Avisarei qualquer anonmlidade pt Saudações

alteraçao

Guanabara e Goiás impedida

LRjRIlOAss.

GÜBJÍRSES

/ws
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R E T E M E C

BELÉM N9 6

5/4/68DATA:

HORA: 15.35

PROFESSOR ÉDSON FRAHCO

RESPONDENDO RETEMEC INFORMO VOSSÊNCIA SITUAÇAO

ABSOLUTA CALMA ESTA UNIVERSIDADE SENDO FREQUÊN

CIA TANTO MANHA COMO TARDE TOTAL PT SAUDAÇCEB

JOSÉ DA SILVEIRA VG REITOR UFB
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llkFORTALEZA

5-Í4

TEXTO

Apesar da greve, tudo normal ate presente mcciento*,

Fernando Leite
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1'0HTALEZÁ NS 7

15.35H3/4 -

- SECEEíAHIA EEuCAÇaO E CELTuRAEjÜSON i?'JiAL'^'GO

SITUAÇÃO ESCOLAS ATE I3HS

APENAS QUASTü ARO

ESCOLA MnOEHHARIA Md

DE ORLEM INEORídO

GREVE vgHOJE: EAOÜLLALE DIREITO M

TEVE AULA COiu ÍRaQUEI^IOIA MlNIÍvA ;

GREVE vg HOUVE APENAS COivLr-AREOlLENTü Â PROVAS REALIÁÁ-

Eld GRE-IRStITUTOSDMuAIS ESCülAS ELaS I.AldHÃ HOoE pt

VE GERAL pt

SAUDAÇÕES

CARLOS DALGE

OfiEEE GâEINeTE reitor LA UNIVERSILALE íELERAL CEARÁ



zs

RSTEMECMINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

FORTALEZA NQ I7I

k - /i

Apesar calma reinante ate presente momento Diretório

Central estudantes não obstante suspenso exige soltura dos col^

gas implicados depredação USIS sob pena declararem greve geral

partir lOh hoje pt Saudações Fernando Leite Reitor.
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

NATAL « N9 22

5/4/68DATA-,

MINISTRO TARSO DUTRA

SECRETÁRIO GERAL MECCÓPIA e. ÉDSON FRANCO

TENHO HONRA INFORMAR VOSSENCIA VG FACE MOVIMENTO

ESTUDANTIL VG TÔDAS FACULDADES E ESCOLAS DESTA

UNIVERSIDADE VG APÓS 48 HORAS GREVE PARCIAL VG

SAUDAÇÕESRETORNARAM AULAS HOJE PT ATENCIOSAS

OTTO GUERRA VG VICE REITOR EM EXERCÍCIO PT
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

KATAL 1T£ 21

I9.48H4-4

IH.EISOK

ri^SPCSTA SEUS RElEíiIEC IIOJE DATADOS vg TEI'TE0

SATISEAÇSC iriPOEDAR VOSSÊITCIA AI'ÓS 48PI vg GREVE PARCIAL vg

in.ivsRsiTlRios deverAo retgeinar aülas ai;aiíeA vg TENDO ITE-

pt VALE RESSALTAR /DICIITA E EARIvllCIA jA RETOEI."ADO IIOJE

DURANTE PERÍODO vg INCIDENTES OCOR-ESPlRITO CRDELi REINOU

RIDOS SEM RESPONSABILIDADE DE Ul'\IVEESITÁRIOS PT

OTTO BRITO GUERRA
VICE REITOR

/●
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

lióüio LIC;tal í:^ l-I

I.Iinistro larso Dutra lUC LUo Prof Éúson Franco

lenlio honra informar vo s sen cia face

movimento estudantil nacional vg que estudante diversas Fa

culdades e Dscolas encontram-se greve parcial pt Ontem e ho

je pela araniiã vg ocorreram manifestações promovidas quase

totalidade vg por estudantes secundaristas pt Hoje apos mis

sa sufrágio estudante falecido Guanabara vg mesmos secunda -

ristas promo;^eram hostilidades depredando ônibus e apedre -

jando edifícios públicos estaduais e municipais vg motivando

governo estado meio dia hoje proibir terminantemente manife^

tações qualquer natureza pt Virtude manifestações terem e^

colhido restaurante universitário para sede suas reuniões vg

acabo determinar proibição concentrações naquele recinto pt
Prevemos imediata normalidade traíbalhos escolares pt Atencio

sas Gaudações Onofre Lopes Heitor

Secretário Geral
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MJNISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

JOÃO ¥S33üA KS 24

17,20Kb5/4 -

PROFESSOR EDSOR FRarOO

PROOISSlO E KEM PASSEATA ptHOJE HÃO HOÜVE

SITUAÇÃO CAMiA pt SaÜEAÇUES

G-ÜlLLAREÜ IviARTIHS ALVES

\
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

rete m e c

JOAO PESSOA .. N9 22

5/4/68DIA;

HORA; 13,30hs

PROFESSOR ÉDSON FRANCO

SECRETÁRIO GERAL DO MEC

ESTUDANTES CONTINUAM CONCENTRADOS RESTAURANTE

UNIVERSIDADE PT MOVIMENTO SUA MAIORIA SECUNDA -

PT JORNAIS CORREIO DA PARAÍBA E O NORTE
RIS TAS

COBERVG TAMBÉM RÁDIO ARAPUÁ VG DANDO AMPLA

CONCORRENTURA ESTAMPANDO FATOS E FOTOS VEM

ANUNCIAMDO ENCITAMENTO GERAL PT INFORMO

DURANPERTURBAÇÕES ORDEM HOJE TARDE DURANTE

TE REALIZAÇAO procissão PT FUNCIONANDO

ESCOLA ENFERMAGEM 50% FACULDADE MEDICINA

30% FACULDADE ODONTOLOGIA PT SAUDAÇÕES GUILHAR

100%

E

DO MARTINS r, REITOR PT
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
RETEMEC

S-/VGuillard Martins ●= Paraíba

Preocupadíssimo situação ontem, peço suas urgentes

informações respeito desenrolar acontecimento pt Estamosaqui

níxne Ministro Tarso Dutra confiantes normalização atividades

escolares pt Dei ciência ocorrido I Exercito e Ministério Juj|

tiça pt Saudações Edson Franco Secretário Geral MEC



/\?Tp o^.^'S-Q,l3Z

RETEM5CMINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

JOAü PESSOA Nfi 16

I8,25h

TEXTO

Situação hoj« alterou-so profundamente. Ontem a£,

CGbispo Joso Maria Piros declarou, em manchetes, quo a crise

não era entre policiais e estudantes, mas entre governo

estudantes. Indicou Padre Juarez, conhecido agitador para fa

lar hoje no sermão missa 7® dia Edson; Padre Juarez falou

U3 minutos instigando estudantes à luta de rua; consequea

cia houve choques rua entre estudantes e policiais com vá

rios feridos. Nesta Hora estudantes concentrados restaurante

universitário realizando comício ao qual ccaapareceu Arcebispo

JosG Maria Pires, dando o total apoio movimento, sendo carre

gado e ovacionado. Situação tensão.

e

Guilhardo Martins
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

fíECIFE N2 12

5/4 - 1'/, 2ÜHS

lÍU*'OHi!dÜ ÜITüAÇlO HüJE EESTÁ ÜlU VEHSlijAEE

iViUl'i‘A CALi.oA pt ESOOLAb EIví EüínOIüEAÍ.IíúnTU EOMviAL pó bOiiüM

ídEü-ÍJÍíIjA tÜòüIVEL lNjíüiti:'lAH EtiiiÜÜRO í'HEQÜEí'1 CIA AULAS EXü

PERCElíTUAL pt SAUDAÇÕES

Ü.UHILO GUIIíiARÃES



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
RSTEMRG

RECIFE N2 10

h-h 18«27

T^XTO

Codunico ontem 21h estudantes Faculdade Filosofia

tiveram atrito com soldado Radio Patmlha som conseqiÜGncias

graves.

Hoje situação calma estando cidade fortemente po»

liciada« Ate agora 18 h situação Universidade Federal cajg,

ma.

Murillo Guimarães
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THE WESTERN TELEGRAPH CO. LTD.

LIGAÇÕES DIRETAS COM A WESTERN UNION INTERNATIONAL INC.

^	

A primeira linha dèsfo telegrama contém as seguintes infor

mações, na ordem indicada: Número do Telegrama, Estação

de procedência, Número de palavras. Data original, Hora da

apresentação. Desejando qualquer informação por Telefone

respeito déste telegrama pedimos o obséquio de infor

mar o número que se acha no principio da primeira linha.
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MINISTÉRtO DA EDUCAC^O E CULTURA

SALVATOR N2 13

5/4 10,35Ii

REIÍTIGIOU SUAS ATIVIDADESDIÍIVERSIDADE

liAl-ÍIEESTAÇOES ESTÜ -Eli VISTA GARATEH PAGÍEIGO DASTi^-EDO

TENDO SIDO ÚITnvlA NO
DAITTÍS ATÉ AGOEA REALIZADAS vg

ETI,; DA TARDE DE ONTIM pt

ROBERTO SANTOS

REITOR

/^●iS



^Ffp o3.5'-5-6/3>

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

&0IAN1A NS 67

9.45ÁS5/4 -

WORIviÁl ÂTIVILADES ESGOLAHEb Mi-BUJríAmObSEGliEíd

EEOiiaLu íDEaS SE-Ai.xi31Ei'ii‘E CAKKEGAEO a ^'ÃiNtíO pt APÚb

GOM bAIElAS 2 e 3V HEAERIRIjü üRtMiEES EIaEíÚEIOS ACA’l)MiiICüb

PESSOALEECEBBiEETO REOüfíSÜS EXECELOLÜ POSITIVO pt EAITA

A13TORILADE ptLESLE OÜTÜBRO PASSADO EEeHAQÜECE RüSSA

SAÜDAgOES

GEROiSmO GERALDO QUEIROZ

¥
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MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA

GOIÂIÍIA 1T2 62

19.22E4-4

ESTUDAI-ÍTIL TEAITQÜILO PARA AUIAS

ESTAPO SATISFATÓRIA -

ACOLIPARHAJÍ.'IEI'TTO El^íTÊRRO

AI,;EIEiíTE

RORFiAIS AKAlíHÃ pt SITUAÇÃO IGREJA

MERTE CCITTORIÍAPA pt IRSIGRIFICAITTE

JOVEÍI LAVADOR CilERO E RÃO ESTUDAI7TE FALECIDO pt IRCI

DERTE AlíTEORTELI SEIvl GRAVIDADE POIS lETIVERSITÃRIOS AVISA

DOS OIvTEEfl SAGUÃO CATEDRAL ESTAI.IOS VIGILAITTES E FIQUELI /

TRARQÜILOS pt GSRCRIIiO GEP^LDO

'■ >

/ws
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

G-ÜIÂWIÀ Nô

4/4 17.25

RjiCíIblKCNTO HOJE oMvl fí TMvjEC ORTEÍA VG OIkGULaR

54397/64 6EU ÜílCIü ÜÍG 225
RELAIÓRIO N2 31 vG íLíGISTkO

lAlA PÜH OFÍCIO N2 iítí5

ACUtíO

W2 8 CUíltRIrüidflÜ FT IaCRg'1‘0

13/2/66 PUbTAliO CüERFlU OOFFüEiIg R2

PT IGT 9463 IR 13/2/66 PT AIRPa WRSta
HOJE VG EoTAIlOS EECÁLaWHAííPO VOoSENCIÁ NüVaE VIAS QÜAPRÜS I)E

DE

QDE

TRATA REFERIDO DECRETO NS 54397 PT GEHÜNIkO GERALDO
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

MACEIÓ N9 14

5/4/68DIA:

HORA: 15,30 hs.

PROFESSOR ÉDSON

RESPONDENDO RETEMEC N9 85 DE HOJE INFORMO SITUAÇAO AQUI

MESMA ONTEM ; ESTUDANTES ENGENHARIA E INSTITUTO CIÊNCTVS

EXATAS VOLTARAM AULAS ENQUANTO ESTAO EM GREVE PACÍFI

GA ESTUDANTES INSTITUTO BIOLOGIA VG DIREITO E MEDICINA

EXCETO 6a. SÉRIE CONTINUAM FREQUENTANDO AULAS PT PER ..

DÔE INSISTIR PEDIDO NOTICIAS SÔBRE VERBAS MANUTENÇÃO

NÃO PAGAS DESDE OUTUBRO PT RESERVA DIMINUINDO ESTOU

PREVENDO SUSPENSÃO SERVIÇOS ASSISTENCIAIS E HOSPITALARES O

QUE SERÂ BASTANTE DESAGRADÁVEL E INOPORTUNO ATUAL EMER

GÊNCIA PT FAVOR DIZER ALGO PT SAUDAÇÕES CORDIAIS SIMÕES

REITOR UNIVERSIDADE FEDERAL ALAGOAS PT



Affp 0Í.5.9-6/4.J

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

vyvMACEIÓ Nfi 12

HORA - 17.58

PROF. ÉDSON FRANGO

SECRETARIA GERAL - MEG - RIO

RESPEITO CIRCULAR 63 HOJE MANHi INFORMO ESTUDANTE ENGENHARIA

VOLTARAM AULAS VG ENTRETANTO ESTUDANTES INSTITUTOS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

ENTRARAM GREVE 72 HORAS VG OUTROS ESTUDANTES OUTRAS UNIDADES TEM

DEIXADO COMPARECER AULAS MAIS PROFESfORES ESTÃO COi-lPARECENDO ET

MARCANDO FALTAS VG HÁ GRUPO ESTUDANTES PROCURANDO INCENTIVAR.COLEGAS

GREVE PARECENDO NÃO TER HAVIDO MUITA RECEPTIVIDADE PT QUALQUER

ANORMALIDADE COMUNICAREI ROGO NÃO ESQUECER DAR ALGUMA ESPERANÇA

SOBRE QUANDO VIRÃO VERBAS MAIíUTBNÇÃO DEIXADAS 14ANDAR DESDE OÜTÜBRO PT

SERÁ CALAMITOSO TER SUSPENDER ATIVIDADES RESTAURANTE ET CASA ESTUDANTE

ALÉM SERVIÇOS HOSPITALARES PT AGUjIRDO ANSIOSO NOTÍCIAS ASSUNTOS

VERBAS PT REITOR SIMOES ~ ABRAÇOS



.-^erp 0^.5,5-g/^;l

MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

ít

OKMACEIÓ N9 11 3/4

HORA 16,40

PROF. ÉDSON FRANCO

SECRETARIA GERAL -.MEC - RIO

INFORMO VOSSA SENHORIA SITUAÇAO ESTUDANTIL HOJE SEM

ALTERAÇÃO; HOUVE AULA VÁRIAS FACULDADES EXCETO

ENGENHARIA E UMA OUTRA A QUAL NÃO COMPARECERAM

ALUNOS; DIFÍCIL PREVER PODERÁ HAVER AMANHÃ.

ROGO PREZADO AMIGO INFORMAR QUANDO CHEGARÃO VERBAS

MANUTENÇÃO POIS NÃO ÃS RECEBEMOS DESDE OUTUBRO

PASSADO SENTINDO RREVE IMPOSSIBILIDADE MANTER ASSISTÊNCIA

ESTUDANTE E HOSPITALAR. SIMOES REITOR
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

VIíòRIÁ Ne 21

5/4

PRONESSOR EDSON NRAÍnCÜ,

RESPüSlA SEU REtEíviEC CIRCuIíÁR RS Ò5vg

l‘M^HÜ HONRA iNEüRiviAR INIEIRA NORl^íAL IDADE VIDA EÉIÜDANTIL

DA UNIVERSIDADE FEDERAL EbPIEIlü SAI^TO vg OOIVi FREQUENCIá

SAÜDAÇOEST0‘1'AL DE ALUNOS rÜDAS UNIDADES pt

JOAO LUIZ HORTA AGÜIRRE RESPONDENDO PELO

EAdRCÍCIO da RElTOilluA -



mp oj í-3'G/+4

MINlSTÉRtO DA EDUCAÇAO E CULTURA

VITÓRIA - Nfi 18

k-U - I8,3lh

T^EpÇTO

Comunico nossa Univorsidado SG encontra ®m funcio

namento normal sem nenhiun movimento que inspire maiores

preocupações*

João Luiz Horta Aguirre

Reitor em exercício
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ministério da educacao e cultura

3/4VITORIA N9 17

ÉDSON FRAM30

SECRETÁRIO GERAL

CONTRARIANDO DECISÃO HOJE PELA MANHÃ COM AUTORIDADES

CONSTITUÍDAS, ESTUDANTES PRINCIPALMENTE SECUNDARISTAS

REALIZARAM PASSEATA HOJE 18 HORAS SEM ENTRETANTO

NENHUMA ALTERAÇÃO ORDEM PÚBLICA. ATENCIOSAS

SAUDAÇÕES ALAOR DE QUEIROZ ARAÚJO RUFES.
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

NITERÓI N9 7

5/4/68DIA:

HORA: 18, 10

PROFESSOR ÉDSON

SITUAÇÃO TRANQUILA ESTA UNIVERSIDADE PT REALIZADA MISSA

CATEDRAL SEM INCIDENTES PT SAUDAÇÕES MANOEL BARRETO

NETO VG REITOR UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE PT



0$. 9 'C /t?

R^TEMBCMINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

NIT^dl NC 5

k - k I8,ii5 h

2SXT0

Atenção retemec Vossência informo

estudantil normal. Universitários programam

manhã.

situação

missa a

Manoel B, Neto

Reitor
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

GUAIÍABARA: nc 82

HOEIA - 18,20

DATA - h/k/6S

PROFoSDSON FRANCO -

SECRETARIA GERAL - MEC

SITUAÇSO ÜNIVERSID4DE CALMA PT AULAS INICIADAS NORMALMSNTE

i PORéM INGRESSO ESTUDANTES GBSTADO TROPAS 12 EXERCITO VG

EM CONSEQUÊNCIA FECHADAS ESCOLAS AREAS URCA E CENTRO PT

SÓ FUNCIONAl'íDO FüNDAO PT SAUDAÇOES PT RAYICNDO MONIZ ARAGAO
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MINISTÉRIO DA EOUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

7-P^3 -

OBSERVAÇÃO: TELEFONE PARA CONTATO EM BELO HORIZONTE: 2^3144

TELEFONEMA RECEBIDA AS 18.45 DO

SR, FERNANDES, POR ORDEM DO REITOR DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE

RESPOSTA CIRCULAR 63 INFORMO NAO FUNCIONAMENTO HOJE

DEPENDÊNCIAS UNIVERSIDADE VG DECISAO ONTEM

SENHORES DIRETORES UNIDADES SOB MINHA PRESIDÊNCIA

CONFORME comunicação TELEFÔNICA JÂ FEITA PT AUTORI

DADE SEGURANÇA VG OBTIVE GARANTIR PATRIMÔNIO PÚBLICO

VG SÓ PERMISSÍVEL ENTRADA PESSOA AUTORIZADA

OU RESPONSÁVEL DIRETOR PT MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO

CONSISTIRAM PICHAMENTO CARROS VG VIAS PÚBLICAS

penetração estudante recinto assembléia legislativa

VG DE ONDE ACABAM SAIR PT PREVISTA PARA 18 HORAS CE

lebraçao missa igreja central belo horizonte

SAUDAÇÕES GERSON BOSON REITOR UNIVERSIDADE MINAS

RAIS PT

TOMADA

PT

REITOR

E

PT

GE
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

JUIZ DE FORA N9 52

5/4/68DIA:

HORA: 16.00

PROFESSOR ÉDSON FRANCO

TENHO PRAZER INFORMAR VOSSENCIA SITUAÇÃO ESTUDANTIL

NESTA CIDADE CONTINUA ABSOLUTAMENTE INALTERADA PT

SAUDAÇÕES MOACIR TEIXEIRA DE ANDRADE VG REITOR UNI«

VERSIDADE FEDERAL JUIZ DE FORA PT

t

' \

'<
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

R E T E M E C

JUIZ DE FORA N9 529n

5/4/68DIA:

HORA: 10.30hs.

PROFESSOR ÉDSON FRANCO

SITUAÇÃO ESTUDANTIL NOSSA UNIVERSIDADE VG PERMANECE

MISSACALMA VG AULAS CONTINUAM NORMALMENTE PT

PARTEONTEM CELEBRADA VG MUITO POUCO CONCORRIDA

PRÓPRIOS ESTUDANTES PT SAUDAÇÕES MOACYR TEIXEIRA DE

ANDRADE VG REITOR UNIVERSIDADE FEDERAL JUIZ FORA PT
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

HETi:;íiü,0

JuiZ jjij; íOka iífi 49

4/4 19o30ii

íí^tIjíIOaNLiü ííüvioa Riii-üÊÜJC 4Ò/6Ò xjimO PHÁZiiii IlífüBiMfí

i^EHÍLfUíMoiA ÜÁLiyiÁ ZIÍUAÇÃÜ EaíULAlNÍIL CIDAÍjE PT ESTÜPAWTA IMNDA-

KaO OELEBRAP kltíEA IITTENÇÃÜ OOLEG-A EEbON Lülü Àíá 10 h VG- TAHDO

PHÉSIDENTE PIRaTÓRIO CENTRAI ESTUIAlíTE VINDO CONVIDAR PESSOAI/

REITOR QUE COMPARECEU PT MOACYP T AÍ^DRADE - REITOR.
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

jX'OHIAI'j'ÚPOLIÕ 35

5/4 17.1ÜHS

EEbPOSPÁ EEU kE1'M‘.íEC IíOKííá-IíE Iíííí'OEliÁR Slim

gÃO DESTA ÜTÍIYERSIDADE COi.jrLETA GARjA vg FACULDADES IDECIO -

NAFDü íDEQüEWCIà ÓTli.A pt SAÜDAÇüaS

JjERrEIJíA DIIiA
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

KLiljEkEC

SAHa?Á iviaRIA ij-fi 25

16 HS5/4

JtíESlOai'A 6EÜ KETAÍlEC IÍNíüMVíü üS liíABALKOS

E6C01ARES JJEOOiffiEEAfá COiví ABÜOLLiTÁ BOíaiALIDADE ATE AÜÜEA pt

NÃO tlÃ A3'A'ERAÇÃÜ A CüLiÜI'jICAE SAUDAÇOES

A1^''1'0N1Ü CARLOS láACHALO

CtiEPE CrABIKElE
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DATA importância

WESTERN 3

TeiBgraph Company Limited
EGUCACAO CULTURA
G£t^.AL - VimJEI^-üll A CORRENTE

Sí:^I

CIR^TO. NÚMERO. HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS TAXA

J3o Q. PREVl

HORA F.N.T.
/

I

INDICAÇÕES (NQVy k-, ,3o
T

ACESS.\
I

TOTALCategoria

ÜRnETiTE

FAVOR INO MERCIO

TF23666

PALEQRERS

Enderê
I

\

r ■ A,
1

"trii''

INFELtZMENTE NAO PODEMOS ENTENDER SUA ULTIMA MENSAGEM

RETEMEC PT INFORMO MENSAGEM TRANSMITIDA TODOS REITORES
'\

12,3o ADOTAR ORIENTACAO MINISTÉRIO JUSTIÇA PT SUA OIVULGACAO

JORNAIS SOMENTE SEIU>^ nCONSELHAVEL-CASO JULGASSE CONVEisílENTE

MINISTRO TARSO DUTRA PT NAO HAVENDO CONFIRMACAO MINISTRO TARSO

OUTRA NADA SERAH DIVULGADO PENSANDO EU ASSIM INTERPRETAR SUA

OETERMINCAO NAO TOTALMENTE OUVIDA |PT PARáVSa INFORMA HAvS
PROBLEMAS VIRTUDE SERMÃO MISSÃO rÇlflÒQS «llO:

'' IZL 19-1966

\

V M .
► *

!

I

5/160
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Tetegraph Company Limited
\ N.o DA CONTA CORRENTE>

CIRCUITO, NÚMERO, HORA DE TRANSMISSÃO E TELEGRAFISTA PALAVRAS TAXA

Q. PREV,/
/

F.N.T.HORA

INDICAÇÕES ACESS.

/
TOTAL

Categoria

CAUIO COfá AtTtrnACOES mínimas ensaiadas PT
Endereço PniMElRO EXERCITO ET MINISTÉRIO JUSTIÇA ORIENTAM SENTIDO

NORÍ.ÍALIZACAO TOTAL AJANHAN PT TUDO AQUI FEITO MEDIANTE —

PERFEITO ENTR0ZAÍ4ENT0 GENERAIS MEIRA MATOS ET TUROLA ALB4

PROFESSOR 00'VENPJRA PT OUTROS ESTAObs TUDO CALMO PT PASSE /

RET04EC ORIENTANDO NOSSA POS10AO AiMAMMAN PT OESEJAÍJOS TUDO

TRANSCORRA DEM MINISTRO TARSO DUTRA QUEM ABRAÇAMOS EFUSIVAJ^lENtE

PT SAOSaCOES

k

/
I

ÃJ

i,-.

1% Lí*

/

EDSoN franco SECRETARIO GERAL MEC■ /

\

/
\

f

\I

Confirma ç, ã os/160


